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RESUMO: A proposta de comunicação pretende demonstrar como a Revolta da Vacina, episódio clássico da História 

do Brasil republicano, ocorrido no Rio de Janeiro, em 1904, pode ser estudado a partir de fontes produzidas no Pará. 

Problematizando aqui, a participação de Lauro Sodré, político e militar paraense envolvido no acontecimento e, 

sobretudo, o diário de bordo produzido na investigação da temática nos jornais A Província do Pará e Folha do Norte. 

A partir dessas fontes históricas possibilitar compreender um desdobramento específico das manifestações que se 

deram em terras fluminenses, a batalha de narrativas entre os grupos que faziam propaganda e oposição política a 

Lauro Sodré no Pará. Discutir isso em sala de aula pode ser um caminho interessante para se fugir do convencional e, 

ao mesmo tempo, aproximar o ensino de História da realidade discente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Revolta da Vacina; Ensino de História; Lauro Sodré; Jornais; Fonte Histórica. 

 

INTRODUÇÃO 

A Revolta da Vacina ocorreu na Rio de Janeiro, entre os dias 10 e 16 de novembro de 1904, 

no movimento popular contra o projeto de vacinação obrigatória do governo federal para conter a 

epidemia de varíola gerando cenas de violência e desordem pelas ruas cariocas (Secvenko, 2010). 

Lauro Sodré, político e militar paraense, foi uma das lideranças do movimento, ilustrado na 

charge da revista O Malho (Figura 1).  

Figura 1 – Lauro Sodré e a luta contra a vacinação obrigatória 

 

Fonte: O Malho. Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1904, p.25. 

Lauro Sodré, ex-governador do Pará e senador da República, liderava os lauristas, que 

competiam politicamente com os lemistas, grupo comandado por Antonio Lemos, intendente de 

Belém.  Ambos grupos utilizavam jornais para influenciar a opinião pública: A Província do Pará 

apoiava Lemos, enquanto a Folha do Norte reunia os seguidores de Sodré.(Farias, 2016, p.251). 

Além disso, ao recontar a história, analisamos as representações dos principais jornais paraenses 

do início do século XX  acerca dos movimentos na capital da República e envolveram a figura de 

Lauro Sodré. 



 

 

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia desta pesquisa cobri uma revisão bibliográfica da Revolta da Vacina, com 

destaque para autores como Benchimol (2018),Carvalho (1987),Castro (2013), Pereira (2002) e 

Santos (2020). Esses estudos indicam Sodré se valeu da agitação popular para tentar tomar o 

poder de forma violenta em 1904.Em seguida, uma investigação e análise dos jornais paraenses, 

cobrindo o período de novembro de 1904, quando estoura a revolta, a setembro de 1905, quando 

Lauro Sodré foi anistiado.  A pesquisa avançou até março de 1905. Para organização dos dados, 

foi elaborado um diário de bordo (Figura 2), analisando detalhes das edições, facilitando aos 

pesquisadores o acesso às informações de base para produções didáticas voltadas ao Ensino de 

História. 

Figura 2 – Diário de Bordo 

 
Fonte: Os autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das referências bibliográficas e materiais coletados observa-se que Sodré se 

destacou como líder da oposição ao governo, criticando no Senado o projeto de vacinação 

obrigatória, uma violação do direito individual, participando da Liga contra a Vacina Obrigatória e 

de protestos populares de 1904, liderando insurreição militar com alunos da Escola Militar da Praia 

Vermelha para derrubar o presidente da República. 

A ação dos militares foi frustrada pelas tropas leais ao governo e rendeu a Lauro Sodré, 

preso por 10 meses. Após isto, ele foi anistiado e voltou a exercer o cargo de senador da República. 

Entre a eclosão do movimento e anistia de Sodré, os jornais paraenses debateram o assunto, mas, 

por seus interesses políticos com linhas editoriais e representações distintas da realidade, crítica à 

revolta e à figura de Sodré, outras dispostas a relativizar os eventos e defendendo o político 

paraense.  

Dentre estas disputa de narrativas, outras relações entre a Revolta da Vacina e o Pará 

aparecem nas fontes jornalísticas, como a notícia da chegada de presos militares, responsabilizados 

pela participação nos levantes de novembro de 1904 (Figura 3), o que merece ser mais conhecido e 

debatido nos espaços acadêmicos e escolares.         Figura 3 – Degredo Político 

Fonte: A Província do Pará. Belém, 24 de mês de novembro 1904, p.1 



 

 

CONCLUSÕES 

O evento foi acessado e narrado  na imprensa paraense com embates políticos que 

atravessavam a sociedade naquele instante. Deste ponto de vista, acreditamos ser possível 

contextualizar e problematizar um tema tão recorrente na historiografia, nos manuais didáticos com 

novas lógicas explicativas que podem servir para um ensino de História mais crítico e reflexivo. 

Entender como A Província do Pará é a Folha do Norte trataram da Revolta da Vacina e da 

participação de Lauro Sodré nos movimentos contra o governo federal em 1904 é uma forma de 

conectar os acontecimentos do Rio ao Pará e seu campo político para o ensino de História da 

realidade dos alunos paraenses. 
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